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ELA SEMANA 

E1 felizmente, uma peque- 

na parte do clero concelhio 

quem tem as honras da se- 
mana. 

Agora, como sempre, não 

ha que fazer-lhe: é deixa-los, 
com aquela teimosia própria 
dos abades metêr a cabeça 
pelo caminho do dcsacáto ás 
leis c do desrespeito ao re- 
gime c fazer-Ihes aplicar o 
castigo que estupidamente c 
incensatamente procuram. 

Não se convenceram ainda, 

que como cidadãos portu- 
guêses, tcem de acatar as 
leis do seu paiz; e servinde- 

Ihcs de concilio, as bacha- 
naes comcsainas que a troco 

«Tum requiescat in pace apa- 
nham por ocasião de qual- 
quer enterro, ao mesmo tem- 
po que enchem grosseiramen- 
te e á tripa forra as rotundi- 
dades adiposas do seu abdó- 
men enfraquecido pela lei da 
Separação, planeiam, quaes 
outros cardeaes, a fórma de 

se conspirarem contra a lei 
basica da Republica Portu- 
guesa c tomam resoluções es- 

tupendas! 
Cobraram antes da Pás- 

coa,os disimos e permissas, c 
agora pozeram em cobrança 
a banida côngrua. 

Um deles, o mais inteli- 
gente, o que vai sempre na 
vanguarda, o que serve de 

norma a essa meia dúzia de 
reacionarios, o mais respei- 

tável pela sua caturrice, te- 
ve a ousadia de intimar os 
seus paroquianos, por oca- 

sião da missa conventual, a 
pagarcm-lhe a côngrua, índi- 
cando-lhcs aonde se devia fa- 
-er o pagamento'.!! 

(Tem o padre mais cora- 
gem do que nós). 

E no domingo transacto a 
clerical inteligência, apople- 
tico berrou do altar: 

—Ó vós qui transites per 
viam, pagai-me a côngrua, 
senão não vos levo a cruz a 
casa.Irmãos! Pagai disimos c 

permissas, que assim o diz a 

Santa Madre Igreja c se não 
pagais, não vos dou a Extrc- 

maunção na hora final! — 

Estes vendilhões do tem- 

plo, negando-se a prestar os 
serviços do culto aos que 

lhe não pagarem a côngrua, 

dizem-se ministros desse 

Cristo tão sumamente bom 
e tão sumamente humilde. 

E são exactamente estes,os 
que mais berraram c se exal- 
taram contra os que since- 
ramente receberam as pen- 
sões do Estado! 

Faziam tudo, pelo divino 
amor de Deus!!! 

E agora é do altar, dêsse 

logar sagrado e por ocasião 
do santo sacrifício da missa 

que se dirigem ao povo para 
lhe extorquir a importância 
d^m imposta vexatório de 

que a lei o libertou c o ame- 
açam, recusando-lhe o seu 
Deus e negando-Ihe es seus 
serviços espirituaes. 

Que bons discípulos do 

Mártir do Golgotha! 
Que boas colunas da Igre- 

ja! 

O Ex.mo Ministro da Jus- 
tiça deve atender a estes sin- 
ceros Ministros do Senhor. 

Defeza da 

Republica 

Na camara dos deputados 
foi discutido e approvado o 
projecto de lei de defeza da 
Republica que passamos a 
transcrever; 

«Artigo i.0—Aqueile que 
por qualquer meio de pro- 
paganda verbal ou escripta, 
publica ou clandestina, acon- 
selhar, instigar ou provocar 
os cidadãos portuguezes ao 
não cumprimento dos seus 
deveres militares, ou ao co- 
metimento de actos attenta- 
torios de dignidade, integri- 
Jade e independência da Pa- 
tria, será punido com a pe- 
na de prisão correccional de 
3o dias a a annos e multa 
de 5oo a i;ooo escudos. 

§ único. Se ao conselho, 
instigação ou provocação se 
seguir qualquer effeito, a pe- 
na será aquella em que in- 
corre o executor, nunca in- 
ferior a prisão correccional 
de 2 a 4 annos c multa de 
1 moo a2:5oo escudos,quando 
ao crime não seja applicavel 
pena mais grave. 

Artigo 2.0—Aqueile que 
sendo "empregado publico ou 
municipal cometta algum dos 
crimes previstos no artigo 
anterior e fôr condemnado 
em qualquer pena, incorrerá 
na disposição do n.0 i.0 do 
artigo 7Õ.0 do Codigo Penal. 

Artigo 3.°—A auctoridade 
administrativa ou policial po- 
derá apprehender quaesquer 
escriptos impressos ou pu- 
blicações que aconselhem, 
instiguem ou provoquem 
aos crimes previstos e puni- 
dos no artigo i.0. 

§ único. Aqueile que ven- 
der, expuzer á venda ou por 
qualquer fórma distribuir ou 
espalhar taes escriptos, im- 
pressos ou publicações, in- 
correrá nas penalidades do 
artigo i.0 e seu § único, con- 
forme os casos. 

Artigo 4.0—As disposições 
do decreto de 28 de outubro 
de 1910 não são applicaveis 
aos casos previstos e puni- 
dos na presente lei». 

—— 

SEMI! 

Os alquiladores dos con- 
celhos de Valença, Monsão 
e Melgaço, que costumavam 
arrematar a conducção das 
malas do correio entre Va- 
lença e S. Gregorio, não sa- 
bemos se por o governo 
lhes não querer dar o que el- 
les querem por tal serviço se 
por qualquer outro motivo, 
resolveram fazer greve e não 
concorrêr á arrematação, o 
que deu logar, desde o 1 de 
este mez, a que aquella con- 
ducção de malas seja feita 
em carro para tal fim aluga- 
do por conta do ex-arrema- 
tante, João Rodrigo Martins, 
ha mezes fallecido c de quem 
era fiador o sr. Francisco 
Pires, negociante, d^sta Vil- 
la. 

Achamos forte a intima- 
ção feita ao sr. Francisco 
Pires, visto que o arrema- 
tante Rodrigo é fallecido e, 
pelo seu representante, já 
foi communicado ao governo 
que não queria continuar 
com a arrematação; atten- 
dendo,porem,á condição-11 .a 

do contracto que diz «não 
abandonará a conducção 
das malas, a que se obriga, 
sem que se apresente quem 
legalmente o substitua, ainda 
que tenha findado, quando o 
haja, o praso estipulado para 
a mesma conducção», vê-se 
que o sr. Francisco Pires é 
responsável pelo fiel cumpri- 
mento do antigo contracto e 
que, por isso, tem necessi- 
dade de o fazer cumprir, sob 
pena da conducção de ma- 
las ser feita á sua custa. 

A condição é barbara,não 
ha duvida, mas na nossa hu- 
milde opinião, mais barbaro 
foi o sr. Francisco Pires em 
assignar tal contracto. 

-)*(- 
Diz-se que o procedimen- 

to dos alquiladores é devido 
a ter o governo mandado 
pôr em praça, por quatro 
vezes, a conducção das refe- 

t ridas malas e não querer 
abonar o preço porque já 
era feito tal serviço, do que 

resulta um grave prejuízo pa- 
ra os arrematantes. 

O correio, na segunda fei- 
ra, chegou aqui muito tarde 
e, se as cousas não tiverem 
uma solução acceitavel, tere- 
mos de continuar a estar de 
plantão até ás 11 horas da 
noite, para recebermos os 
jornaes da manhã, o que 
muito nos prejudica. 

Não haverá porahl quem 
lance um olhar misericordio- 
so para este pobre Melgaço? 

— 

Inseclos 

• « 
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á cultura do milho 

Costuma a cultura do mi- 
lho ser bastante atacada pe- 
los vários insectos Alfinete, 
Bicha amarella, Câncer, Ros- 
ca, Agulhão, Saínha, etc., 
chegando com frequência a 
serem devastados extensos 
milhara es. 

A aplicação do Nitrato 
Modificado com Potassa na 
dose de 5o kiloS ou mais por 
cada Alqueire de milho se- 
meado impede o desenvolvi- 
mento dos insectos e melho- 
ra consideravelmente a cul- 
tura e a colheita. 

O Nitrato Modificado com 
Potassa é exclusivo da nossa 
casa e tem as marcas regis- 
tadas N. M. P. 86 e N. M. 
P. 104 os quae» teem dado 
excellentes resultados em to- 
das as culturas, sendo appli- 
cado em cobertura na occa- 
sião conveniente. 

Pode-sc empregar o Ni- 
trato Modificado com Pos- 
tassa de uma só vez ou en- 
tão fazer a applicação em 
duas vezes, dividindo a dose, 
e espalhando em volta dos 
pés de milho com um inter- 
vallo de 8 a i5 dias. 

Para o Mildio da Vinha e 
algumas doenças de outras 
plantas aconselhamos a Cal- 
da Bordeleza Schloesing, a 
qual está em pó para mistu- 
rar na dose de 2 kilos em 
cada 100 litros de agua, é 
muito efficaz e muito prati- 
ca. 

Damos todos os esclareci- 
mentos pedidos e enviamos 
prospetos. 

O. llerold A C.« 
Lisboa, Porto, Pampilho- 

sa e Regoa. 

djjarto do fará 

Na costa de Cussari, pró- 
ximo de Santarém, naufra- 
gou no dia 3x de maio, a al- 
varenga Julieta, proprieda- 
de dos acreditados commer- 
ciantes d^sta praça, srs. Mo- 
reira, Bessa & C.', a qual 
conduzia-25:Qoo kilos de bor- 
racha para os referidos srs.. 

—No dia 4 do corrente, 
pela 1 hora da tarde, Ray- 
mundo dos Martyres, depois 

de ter discutido com sua mu- 
lher, Ricarda Ferreira, deu- 
Ihe algumas facadas, em re- 
sultado das quaes recolheu 
ao hospital da Santa Casa, 
cm estado grave, sendo o 
marido recolhi Jo á cadeia 
publica. 

—O automóvel n.» 72,pas- 
sando com grande velocida- 
de na Travessa t5 dTagosto, 
apanhou o menor de nome 
José Moreno, atirando-o a 
grande distancia e produzi ri- 
lhe um ferimento na cabeça. 
—Também o automóvel n.a 

84, guiado por Maximino 
Pereira, atropeilou um car- 
regador de nome José, de 
nacionalidade portugueza. fe- 
ri ndo-o nHima perna e nlim 
braço. 

—De bordo do vapor in- 
glez Hubert, em descarga de 
carvão n^ste porto, caiu ao 
rio o estivador de nome José 
Martins, perecendo afogado, 
não obstante vários dos seus 
companheiros terem-se atira- 
do á agua e empregado to- 
dos os esforços para o sal- 
var. 

—No primeiro andar dkim 
prédio sito á Travessa 1.0 

de março, onde residem vá- 
rios empregados do cotnmcr- 
cio, um d'estcs, de nome An- 
tonio Moraes, acordando so- 
bresaltado ao ouvir força- 
rem-lhc a porta do quarto, 
persuadido que fosse algum 
gatuno, disparou um tiro de 
pistóla em Antonio Argolo, 
um dos habitantes do refe- 
rido prédio, que recolheu ao 
hospital em estado grave, 
onde falleceu. 

Argolo, convencido de que 
aqueile quarto era o seu,ba- 
teu á porta c como esta se 
não abrisse, arrombou-a com 
violência. 

—Na noite do dia 9, os 
gatunos assaltaram a ourive- 
saria Martinho, á rua Padre 
Prudencio, levando jóias no 
valor de 20 contos. 

Os ladrões conseguiram 
entrar pelo telhado, serran- 
do as taboas do forro da ca- 
sa e descendo com auxilio de 
cordas. 

A policia ainda não desco- 
briu os gatunos. 

14—6—912 Leal. 

Conservação 

das balatas 

A conservação das batatas 
deve considerar-se sob o du- 
plo aspecto da conservação 
para uso da alimentação e 
da industria, e para a con- 
servação da que deve servir 
para semear, ou plantar. 

Alem d'isto, na conserva- 
ção, o único fim c o princi- 
pal é pôl-as ao abrigo dos 
animaes e vegetaes, e não 
só das causas do ambiente, 
que ha pouco enumeramos. 
Sc se trata de conservar ba- 
tatas para sementeira, é ne- 

cessário, em primeiro logar, 
escolher logo no campo as 
que provêm das plantas mais 
bel las e vigorosas c não só 
por estarem li/res de mo- 
léstia: a essas balatas esco- 
lhidas limpa-se-lhe a terra, 
que pode estar adherente e 
põem-se depois em logares 
enxutos, tendo o cuidado de 
não as emontoar nem as es- 
magar, assentando-as sobre 
palha bem secca, ou em ci- 
ma de pó de turfa. De quan- 
do em quando devem arejar- 
sc c revolver-se para perde- 
rem a maior quantidade pos- 
sível dLgua. E' necessário 
mais tel-as, de verão, cm 
locaes expostos do noite, c 
sombrios,para impedir a ger- 
minação rapida; c de inver- 
no em.logares em que a tem- 
peratura não desça minca a 
0o, porque de outro modo 
seria compromettlda a sua 
faculdade germinativas No 
caso de não haver locaes 
próprios para a sua conser- 
vação, poderão meter-se etxr 
silos. 

A conservação em silos é 
a que mais se usa para as" 
batatas destinadas ás indus- 
trias e á alimentação do ga- 
do. 

As batatas podem conser- 
var-se em habitações, ou em 
logares proximos err mon- 
tes: e também é util adver- 
tir aqui que os montes não 
deverão ter mais de um me- 
tro d"altura,. nem deverão 
nunca estar em contacto com 
as paredes,, porque podem 
transmittir-lhe facilmente a 
humidade externa e as mu- 
danças repentinas de tempe- 
ratura. E' desnecessário re- 
petir que os locaes devem 
ser enxutos c que deverão 
dispôr-se sobre uma cama. 
de palha ou terra enxuta. 

Outro modo de conserva- 
ção que deriva da conserva- 
ção em grande, é o das ba- 
tatas destinadas para uso do- 
mestico. São diversos os me- 
thodos lembrados mas po- 
demos resumir os clássicos 
nos seguintes: 

1.0 Preparar a cal, seme- 
lhante á dos pedreiros, e 
imergindo depois as batatas, 
deixaudo-as alli doze horas, 
e tendo o cuidado de fazer 
com que iodasse conservem 
submersas. Por este modo. 
faz-se uma especie de. cocção 
que, tolhendo o poder ger- 
minativo aos tubérculos evi- 
ta o reverdecimento e a ger- 
minação, podendo conservar- 
se assim por muitos annos 
intactas. 

2.0 Meter os tubérculos 
n^m forno durante alguns 
minutos, de modo que a cas- 
ca não rebente. 

3.° Imergil-os em agua 
quente. 

4.0 Cozer as batatas em 
agua, cortal-as em rodas de- 
pois de descascadas e secalas 
no forno. Antes de as con- 
sinhar metel-as em agua. fria 
durante 16 a 20 horas para 
retomarem o aspecto primi- 
tivo. 
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PELIS BUIS BE ILGii 

A proposto da Iranscripção que fizemos do «Valenciaao», 
idois manius nrelgacenses pedem-nos a publicação do seguin- 

Certos heroes, Quixotes cP epi gr animas. 
Desafrontaram de Melgaço as damas. 
Soube-se o caso. Mas, olhae, ó pobres: 
Pi\em que demandáveis alguns cobres. 

E. nós, reconhecendo essa justiça 
Vamos todos, leaes e cavalheiros 
Diqer-vos que em Melgaço, de dinheiros 

Nem sequer pPra mandar tocar um cego. 

1 maráus. 
Ainda vem a tempo a desafronta. 

Camara Ulunicipal 

Sessão ordinária de 3 
de julho 

Vice-presidencla do sr.Jus- 
tiniano Antonio Kstevcs, com 
assistência dos vogaes srs. 
Manoel José Lopes, Antonio 
Evangelista Pereira e Aure- 
lio d'Araujo Azevedo. 

—Concedidos vários sub- 
sidias de lactarão. 

—Nomeado zelador da le- 
vada do Ranhadouro, Cons- 
tantino Augusto Pimenta, de 
esta vi|)a. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, accusando em 
cofre, em 26 de iunho findo, 
a quantia de 76^423 reis. 

—Auctorisados todos os 
pagamentos em dividg. 

Nada mais se tratou. 

—— 

manifestação hos- 

til ao regimen 

Na madrugada do dia 3o, 
deu-se em Barcellos uma 
manifestação de hostilidade 
ao regimen, percorrendo um 
grupo de populares as prin- 
cipacs ruas da villa, erguen- 
do diversos vivas subversi- 
vos. 

A auctoridade administra- 
tiva atacou o grupo insubor- 
dinado, intervindo depois a 
força armada, que fez varias 
descargas. 

Effectuaram-sc 5 prisões, 
acha-se ferido um dos ma- 
nifestantes c a ordem está 
restabelecida. 

-)•{- 
Deu causa ao conílicto a 

má vontade que um certo 
grupo de indivíduos de Bar- 
pclíltihos, freguezia separa- 
da de Barcellos apenas pelo 
ÍJndo rio Cavado,tem por al- 
guns rapazes que n^quclla 
Villa constituem o comité do 
Grupo Defeza da Republica 
c por tal motivo apodadnç 
de carbonários. 

Esta má vontade já exis- 
tia antes da proclamação da 
Republica, com a differença 
de qqe então tinha um carã- 
Çtet apenas pessoal ou,quan- 
do mu!tn. bairrista. 

Veio depois a transfor- 
mar-sc erp rivalidade politi- 
pa, por na politica, cm Se- 
guida á Implantação do nove 
peglmen, o grupo' de Barccl- 
jos começar a ter um papei 
preponderante e activo. 

Ém politica como em tudo 
0 mais, a troupe de Barce!- 
jinhos empenhava-se por se 
manifestar sempre de fórma 
pontraria á dos de BarceMqs. 

Conta-se até o seguinte 
caso, cjue é significativo: 

tfuma regata rcallsada no 
Çavado, em junho do anno 

í, apresentavg-se a 

disputar um premio um bar- 
co tripulado por um grupo 
de barccllenses,jd a esse tem- 
po chamados carbonários. 
Pois foi o bastante para que 
os de Barccllinhos, sabedo- 
res d,isso, se apresentassem 
com um barco pintado de 
azul e branco, e a que de- 
ram o nome d^m conhecido 
monarchico. 

IfcgÍKífl rtuil 

Casanfentos: 

Antonio Rodrigues e Es- 
perança Augusta Domingues, 
de Fiães. 

Nascimentos: 

■ José Diniz Monteiro, filho 
de Manoel Diniz Monteiro e 
Filomena Candida da Cunha, 
de Prado. 

Filomena Thereza Soares, 
filha de José Augusto Soares 
c Jesofina Julia Vaz, de Pa- 
derne. 

Maria do Carmo Alves, fi- 
lha de Luiz Antonio Alves e 
Rosa da Conceição Rodri- 
gues, de S. Paio. 

Óbitos: 

Eduardo Alves, 17 mezes, 
de Prado. 

Jeronymo Besteiro, i5 an- 
nos, d'Alvaredo. 

Perpetua Ferreira, 28 an- 
nos, de Prado. 

Encontram-se em Lille 
(França), vivendo em hospe- 
darias pobríssimas e em 
grande estado de penúria, 
mais de 5o monarchistas 
portuguezes, que estavam pa- 
ra embarcar no navio «Vos», 
aporehendido em Zeebruge. 

-)*(- 
Para o cffelto do paga- 

mento a funccionarios e cre- 
dores do Estado, o anno eco- 
nómico de 1911-1912 finalisa 
no dia 3i do corrente. 

-M- 
A renda annual que o sr. 

presidente da Republica de- 
ve pagar ao Estado pela par- 
te que vae occupar do palá- 
cio de Bclein é de i:goo(?ooo 
reis e não de kooosíooo co- 
mo se disse. 

-)•(- 
Segundo lê mos no Diário 

de Noticias o consumo de 
vinho em Lisboa, nos pri- 
nteiros cinco mezes do cor- 
rente annp,excedeu em i:345 

pipas de 25 almudes o con- 
sumo em egual periodo do 
anno passado. 

Já é beber! 
-)♦(- 

Foi apresentado pelo Go- 
verno nas Constituintes e 
approvado pela maioria uma 
proposta para que os admi- 
nistradores dos concelhos se- 
jam completamente livres de 
qualquer negocio e extranhos 
3 localidade c da confiança 
do Governo e da Republica. 

--W— 
Caso o jogo seja permittr 

do nas prKias,'como consta» 
será fiscalisado rigorosamen- 
te pela fiscalisação dos Im- 
postos sobre a responsabili- 
dade dos respectivos encar- 
regados. 

-)*(- 
Passou a fazer serviço em 

Valença o grupo de metra- 
lhadoras que se encontrava 
cm Braga, e que faz parte 
de sector, que na fronteira 
defende a Republica. 

_)*(_ 

O sr. Jorge Nunes propoz 
na camara dos deputados e 
foi approvado, que dos 10 
por cento dos emolumentos 
do registo civil destinados 
ao ministério da justiça, 8 
por cento sejam entregues 
ás camaras municipaes. 

Pelo Iribunal 

Na segunda feira realisa- 
ram-se, no tribunal judicial 
d'esta comarca, os seguintes 
julgamentos de policia cor- 
reccional: 
Escrivão Eas Casas: 

Clementina Rosa Gonçal- 
ves, viuva, do Pinheiro, de 
Paderne, aceusada do crime 
de furto d^ima gallinha per- 
tencente a João Soutello, do 
mesmo logar e freguezia. 

Cendemnada em 30 dias 
de prisão correccional, 8 de 
multa, a 100 reis por dia, 
custas e sello do processo. 
Escrivão Elma: 

Manoel Joaquim Rodri- 
gues, Antonio Rodrigues e 
José Maria Lourenço, do lo- 
gar da Âdavelha, freguezia 
de Fiães, accusados do cri- 
me de offensas corporacs na 
pessoa de José Pires, do lo- 
gar de Lapella, freguezia de 
Padrenda, Hcspanha. Absol- 
vidos. 

Hoje: José Domingues e 
Antonio Cardoso, da fre- 
guezia de Christoval, accu- 
sados do crime de offensas 
corporacs na pessoa de 
Francisco Caetano Fernan- 
des, (o Zoia) d'esta villa: o 
i.0 condemnado cm 40 dias 
de prisão correccional, 8 de 
multa a 200 reis por dia,cus- 
tas e sellos do processo; o 
2.0 absolvido. 
Escrivão Monteiro: 

Manoel Vaz, solteiro, na- 
tural da freguezia de S.João 
de Longos Valles, comarca 
de Monsão, accusado do cri- 
me de furto d'utn objecto 
d'ouro a Manoel Simões 
Maia, de Monsão: condem- 
nado em 20 dias de prisão 
correccional, 5 de multa a 
100 reis por dia, i^5oo de 
procuradoria, custas e sellos 
do processo. 
Escr. Eas Casas: 

Veríssimo Gonçalves, ca- 
sado, do logar de Corçães, 
freguezia de Roucas, accusa- 
do do crime de offensas cor- 
poracs na pessoa de sua mu- 
lher, Virgínia Meixciro: 

Absolvido. 

im PRimo* 
moderno e melhor gosto, assim 
como gravatas, visitem o estabe- 
lecimento commercial dos sr.s. 
Aurelio d'Araujo Azevedo J' C.a. 

Peia guai-da fiscal 

No dia 3o do mez findo, 
no sitio da Ferreira, fregue- 
zia d^lvaredo, foi cffectua- 
da a apprehensao dos ser 
guintes objectos; 

1 saia de seda, 6 camiso- 
las de lã, 6 ditas d^lgpdao, 
7 retalhos de tecidos de al- 
godão, 2 saias de linho, 3 
gravatas de seda, 5 lenços 
pequertos, de seda, para se- 
nhora, 18 ditos de algodão, 
também para senhora e 12 
pares de meias d'algodão al- 
guns c outros de fio de es- 
cossla, tudo no valor appro- 
ximado de So^ooo reis. 

Foram apprehensores os 
soldados n.05 b'2, Pinto, 146, 
Lourenço, 244, Domingues, 
e 246, Faria. 

O arguido, Manoel Gon- 
çalves, da mesma freguezia, 
foi pteso e conduzido á ca- 
deia no mesmo dia, donde 
saiu no immediato depois de 
ter satisfeito a multa, direi- 
tos e sellos do processo em 
que foi condemnado, na im- 
portância de oõiS 100 reis. 

—)*(— 
No mesmo dia, o soldado 

n.0 ii5, Vieira, apprehendeu 
a Manoel Gonçalves e Ma- 
noel Alves, de Castro Labo- 
reiro, uma pequena porção 
de tabaco hespanhol, pelo 
que tiveram de pagar 2^000 
reis dc multa cada um. 

   
Contra a debilidade e 

para sustentar as 
forças 

Recommendamos o Vinho 
Nuritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
íorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a Sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

   

Aguas do Pezo 

Chegaram mais os seguin- 
tes hospedes: 

Ao «Grande Hotel Ra- 
nhada» — Carlos Brandão, 
Antonio Dias Pinheiro, Do- 
mingos Julio Pinheiro, Do- 
mingos José do Vale e es- 
posa, Victorino Abrunhosa 
e família, Ernesto Tubino, 
Manoel Umbelino Ferreira 
da Silva, Francisco Fernan- 
des Leitão e esposa, José 
Antonio da Rocha Júnior e 
família,João Manoel do Val- 
le c esposa c José dc Mat- 
tos. 

Ao «Novo Hotel Quinta do 
Pezo»—Miguel Antonio Oso- 
rio, Manoel Ramalho e es- 
posa, Antonio Teixeira No- 
vaes e esposa, Guilhermino 
Augusto Barreira, José Ma- 
ria de Figueiredo, dr. Joa- 
quim Gonçalves d*Araujo, 
J. T. Costa Leite, Agostinho 
Ribeiro, Zeferino Cabanel- 
las, José Gonçalves Tei- 
xeira, Manoel Alves de Car- 
valho, José Antonio Martins 
e família, Joaquim da Silva 
Monteiro, General Geraldes 
Leite, viuva Galeão e sobri- 
nha e Annibal Galeão. 

Ao «Hotel Alto Minho»— 
Fortunato José dTJliveira e 
família, Manoel Pereira da 
Costa, Carlos Fichedor e as 
senhoras Vivo, d'Ar.cora. 

A' casa particular do sr. 
Valle—D. Josefa Fernandes 
Lourenco. 

Rcccnseauienío de 
auinaacs c vchiculos 

Nos dias 2 c 3 do próxi- 
mo mez d^gosto, pelas n 
horas, na Praça da Republi- 
ca, d^sta villa," elevem com- 
parecer todos os solipedes c 
vehiculos inscriptos no regis- 
to do recenseamento d^ni- 
maes e vehiculos e bem as- 
sim todos os que, por qual- 
quer motivo, deixarem de o 
ser na occasilo do recensea- 
mento, a fim de se apresen- 
tarem á commissão dMnspec- 
ção c classificação. 

No dia 2 devem compare- 
cer os das freguezias de C. 
Laboreiro, Christoval, Cha- 
viães, Cubalhão, Fiães, La- 
mas d: Mouro, Gave, Para- 
da do Monte e Paços, e no 
dia 3 as de Alvarcdo, Cous- 
so, S. Paio, Prado, Penso, 
Paderne, Villa, Remoães e 
Roucas. 

Os proprietários que dei- 
xarem de apresentar á ins- 
pecção e classificação os soli- 
pedes c vehiculos," serão pu- 
nidos com a multa de 5)5000 
a 20^000 reis, aggravada,no 
caso de reincidência, com 
prisão corrcccicnal até 20 
dias. 

Aviso aos interessados. 

Él.rTlKtEA 

Posto do registo civil 
de Castro Eaboreiro 

e Penso 

Durante o mez de junho 
findo, o movimento do regis- 
to civil no posto de Castro 
Laboreiro, foi o segninte: 8 
nascimentos, 4 obitos e 1 
casamento. 

No dc Penso: 2 nascimen- 
tos e 2 obitos. 

S. Bento 

Na próxima quinta feira, 
11 do corrente, realisa-sc 
em Fiães, a grande romaria 
ao milagroso S. Bento, que 
costuma ser muito concorri- 
da. 

E este anno, que nos di- 
zem ser feita com grande 
pompa, com mais rasão. 

O local é deveras pitto- 
resco e por isso é de crer 
que ninguém deixará de vi- 
sitar Fiães n^quclle dia. 

-)*(- 
Em Arbo, povoação fron- 

teira da Galliza realisa-se 
também n^quelle dia a cos- 
tumada festividade em hon- 
ra d'aquclle milagroso santo, 
á qual costuma concorrer 
muito povo d'este concelho. 

—)*(— 
Em Barata, de S. Paio, 

também ha festividade ao 
mesmo santo. 

\ — 
Universidade 

de Coimbra 

Faculdade de Direito 

Foram approvados: 5.° 
anno, i3.J cadeira, o sr. dr. 
Alfredo Candido Pinto Al- 
ves, 19." cadeira, os srs. 
drs. Antonio Francisco de 
Sousa Araujo e Antonio Au- 
gusto Durães. 

Os nossos parabéns. 

—— 
Passeio 

No ultimo domingo, um 
numeroso grupo de cavalhei- 
ros de Valladares e suas pro- 
ximidades, passou n'esta vil- 
la, em direção a S. Grego- 
rio, com o fim de passar o 
dia no campo. 

Fez as honras um magni- 
fico almoço, que nos dizem 
deccorreu çom o maior ca- 
thusiasmo. 

O tempo 

Segundo as previsões do 
metcreologista Sfeijoon, du- 
rante esta quinzena teremos 
chuvas e tormentas nas re- 
giões hespanholas, com ven- 
tos do segundo ao terceiro 

vc, luvas e tormen- 
tas na Península, com ven- 
tos variáveis ctc., ctc., quan- 
do é certo que uma rija e 
fria ventania nos está fusti- 
gando. 

Marque, por conseguinte, 
uma á preta, sr. Sfeijoon! 

Divorcio 

Não é só nos grandes cen- 
tros que o divórcio está em 
moda. Também por cá se 
fáz sentir. 

No juízo de direito d^sta 
comarca está correndo seus 
termos uma acção dc divor- 
cio, requerida por Rosa Er- 
melinda Esteves, também co- 
nhecida por Rosa Esteves de 
Magalhães, do logar dos Ca- 
saes, freguezia de Christo- 
val, contra seu marido José 
Joaquim Pires. 

Exame 

No Lyceu Rodrigues de 
Freitas, da cidade do Porto, 
obteve passagem para o sé- 
timo anno do curso de scl- 
encias, o sr. José Ferreira 
Las Casas Júnior, nosso que- 
rido amigo e presado filho 
do sr. José Ferreira Las Ca- 
sas, nauito digno escrivão do 
juizo de direito d'csta comar- 
ca. 

As nossa felicitações. 

Festividades 

No proximo domingo, 7, 
realisam-se as seguintes fes- 
tividades: Santo Antonio, cm 
Álvaredo, e Senhora do Ro- 
sario. em Souto-Mendo, de 
Fiães. 

No dia 18, Santa Mari- 
nha, em Roucas. 

No dia 21, Santa Maria 
Magdalena, cm Chaviães. 

—— 

Enxofre dc primelr» 
qualidade c moído na Ponte 
de Mouro, vende-se aqui. 

Fallecimentos 

Falleceu em Vianna do 
Castello,na passada segunda- 
feira, o sr. Francisco dos 
Reis Torres, chefe dc musi- 
ca reformado da banda de 
infanteria 3. Victimou-o a 
diabetis. 

-)*(- 
Na freguezia de Darque, 

d^quelle concelho, falleceu 
também o sr. Antonio Au- 
gusto Lobo dc Miranda, as- 
pirante de fazenda aposenta- 
do. 

Os nossos pesames ás fa- 
mília cnluctadas. 

  
Ueglsto de 

nascimentos 

O «Diário» publicou uma 
portaria prorogando o praso 
para a inscripçáo do registo 
dos nascimentos nos livros 
do registo civil. 

Publica também a lei de 
20 de julho modificando os 
contractos para a construc- 
çâo do caminho de ferro de 
Braga a Guimarães e Mon- 
são e de Vianna a Ponte dí 
Lima, 

 «-P* 
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Fa^em aimos: 

Domingo—o menino Cláudio Danim Marques. 
Segunda feira—o menino Procopio Augusto de Moraes. 
Terça feira—a ex.mi1 sr.3 D. Maria Julieta dos Santos Li- 

ma Las Casas. 

Partiu para o Porto, na passada segunda feira, com sua 
presada mãe, o nosso amigo sr. Augusto do Nascimento 
de Mendonça. 

—Vimos aqui os srs. dr. Luiz Filipe, notário cm Mon- 
são, c Antonio Joaquim de Sousa, intclligente professor 
official da escola central de Valença. 

—Regressaram do Porto, os srs. João Pires Teixeira e 
sua ex.®a família, e o sr. dr. Joaquim Gonçalves d^raujo. 

—A uso das thermas, partiu para Monsão, na segunda 
feira, o sr. Secundino Augusto da Cunha, nosso estimado 
amlg0- , . . 

—Também está para o Porto, o sr. Jose Antonio de 
Abreu Carneiro. 

—Partiu para Lisboa o sr. Fe'ic!ano Candido d Azeve- 
do Barroso, considerado commerciante d^sta praça. 

—Chegou ante-hontem a esta villa e seguiu hontem para 
Monsão, a uso das thermas, o importante capitalista, sr. 
Ladislau Fernandes de Barros. 

—Acompanhado dos meninos Eurico e Armando Este- 
ves, que vão fazer exame do i.0 anno dos lyceus. partiu 
hoje para Vianna do Castello, o sr. Antonio José de Bar- 
ros, intclligente professor official d^sta villa. 

—Partem por estes dias para Monsão, a uso das ther- 
mas, a cx.ma sr.a D. Maria Rosa Las Casas e o sr. José 
Maria Moreira. 

—Regressou de Lisboa o sr. João Baptista de Carva- 
lho, muito digno aferidor de pesos e medidas n^ste conce- 
lho. 

   

Contrai).indo 
dc guerra 

Ha dias chegaram á esta- 
ção do caminho de ferro de 
Caldellas de Tuy, dois cai- 
xões de madeira, pesando 
200 kilos aproximadamente. 

Cerca da meia noite, apre- 
sentou-se ao respectivo che- 
fe um individuo portuguez 
pretendendo levantar a re- 
messa, mas aquelle empre- 
gado, suspeitando de que se 
tratava de contrabando de 
guerra, recusou-se a fazer a 
entrega dos referidos cai- 
xões c participou o caso ás 
auctoridades competentes. 

Abertos que fôram os 
mencionados caixões, verifi- 
cou-se que elles continham 
munições de guerra, igno- 
rando-se o destino que lhes 
seria dado. 

—— 
Tales Iníernaciouaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a eovssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  197 
Marco  248 
Coroa  206 
Peseta  180 
Dollar  i^oõo « 
Esterlino  44Vi6, 

—— 

Exames no lyccu 

Foi nomeado presidente 
do Juri dos exames no lyceu 
de Vianna do Castello, 5.a 

classe, o sr. Gonçalo Bran- 
drão, de Villa Real. 

■   
Tlsconde da Torre 

Falleceu em Vigo, na se- 
mana passada, victimado por 
uma congestão cerebral, o 
sr. Alberto Feio da Rocha 
Paris, visconde da Torre. 

Tinha 49 annos c era mui- 
to conhecido entre nós. 

Os nosso » pesa mes. 

reis 

Appareclmento 
de cadaver 

No dia 28 appareceu pró- 
ximo do posto fiscal d'Al- 
varedo, onde, dias antes, se 
tinha afogado, o cadaver do 
menor Jercnymo, d^quella 
freguezia. 

Dado conhecimento do ca- 
so á respectiva auctoridade 
e cumpridas as formalidades 
legaes,effectuou-se"o seu en- 
terramento. 

 — 

LOUCA OE POBCEILANA P DA "VISTA 
llfPOfi Gostos lindíssimos. Só 
HLloíK 1 a vende João da Cunha 
Moraes. 

Dcclaraçâo 

João Mendes, guarda fis- 
cal, faz publico que revoga 
a declaração feita no n.0933 
d'este jornal. 

Castro Laboreiro, 20 de 
junho dc 1912. 

(Kmpríza cJinimtrà i: LOJA NOVA 

ff 
»£ 

A. tAisea© 

VAI.LA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de funéraes, para o 

d que dispõe de nm completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 
quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
[I luxuosas unias de mogno c pau sai>- 

to, próprias para jazigos, desde 50(5000 reis a 
300;5000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar era Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

"Preços -convidativos 

CONTRA 

A D UB 1110 A Dl 

Farinha"Peitoral Fen-ugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lentc alimento reparador, de fá- 
cil diaestão, utillissimo para pes- 
soas de estomacodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

% C/í£DJTO ^ 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, «O 

PORTO 

Fundição de Fradellos 

PORTO 

Fabricação dc: 
RODTS PELTO.T: 

Para quedas d'agua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento 76 a 8o#/o- 
A única torbina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes d^gua diminutos. 

Para instailações agríco- 
la, industriaes, e hydro- 
eléctricas. 

Racliinismos para 
moagens, lagares d'a- 
zeite c agricultura. 

Prensas manuacs c 
hydraulicas, para en- 
fardar fazendas. 

iCfontagcm de fabricas. 
Transmissões m o - 

dernas. 
Bancacs de esphe- 

ras d'aço. 

Bombas de todos os 
systcmas. 

«nindastes, ponts, 
ronlants, ctc.. 

Executam-se todos os tra. 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construccão ci- 
vil. 

Importação de: 
TFRBFVl DC 

REACÇ t©: 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de 1 metro. 

Rendimento 80 a S59/o- 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eiectricas. 

Reguladores de pre- 
cisão. 

MOTORES A 

GAZOLINA: 

fixos e portáteis 
dc: s/4 —1 —« —3 
—5 S,5 —0,5 e 12 
cavallos—effectivos. 

MOTORES: 

a gaz d^llumiuação 
a pcíroJec 
a olco pesado 
a gaz pobre. 

COCfltiaBVEPi 
12 MACIliaAS 
\ VAPOR 

DE ; 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm o iam 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 81900® rs. 
«Gaillot q^ooe rs. 
«Govet 90000 rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o Bíetio- 
Sulphato de cobre de i.a qualidaáj. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

€!©a«ap:&3ew® 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2A5o« rs. 
Outras ditas a 2^00» » 

u « a a « c 2)5260 n 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de tnaior prece 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERlO 
Fatos dc boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3|oor> 

a 9(5ooo rs. 
Um saldo dc i5o peças de riscados qu« eram de xon 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 1I200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia « especia- 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino 6 chá cu- 
diversas qualidades. 

ssiís mm&nmM ÍÍ KI 

eiilERTI ÍÂFI 
«SmAZ3M.3Esm.ilb->- 

Em pacotes, torrado, moido e em grãe. 
CASSAM RB FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc maehinas de eestui-a. 

Vender muito e ganhar pouco é o systcnia 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L B â g 0 

Compauliia de Segures 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DR 1 
RESPONSABILIDADS LIMITADA L 

Fundada em 17 de Abril de igoõ 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 ^ 
(Propriedade da Companhia) 

LI8BO \ y 

Seguros dc vida—Seguros terrestres 
e marítimos 'j 

Capilal-reis 500:000|0t{0 1 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM igoó  5:463i3*5 |y 

« IQ07 2i:852jSÍ74'> í 
. 1908  42:216^180 ^ 
«19 0 9  89:204^545 f 
« 1»1«. . . . 13Ã:a53£eôO í 

Capitacs e rendas pagas até 31-XI1-19CB 

3c:256p13 

DIRECÇÃO TECRNICA 

Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 
Snb-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prcstam-se todas as informações verbal- 
mente das to horas da manhã ás 5 da 
tarde na sede da Companhia ou por 

escrlpto na voiti* do correio escrlpto 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LANJICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 7«i 

End. telegr.—LANO/CAN 
COD1GO XKLEGRAPH1CO RIBEIRO 

i 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calcado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram, 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i .a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ijARTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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DO 

JOfiUL MELGAÇO" 

E" 

«TA offlcina eucarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fiincbres, 

inemoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias o Juntas de paro- 
chia, etc. 

■Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

v 

mm 

('ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MUCOS 
o 

muti 

mm 
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FUXOAOA EM t88« 

3 RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

3 
Conslmem-se gazometros para produzir gaz ace- 

^ tjleno. 
J 0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
] superior a todos os sysleraas até hoje conhecidos. 
J Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 

1 garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Execnta-se em todos os tamanhos, com ura ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

■n boneto de cálcio, candieiros e lodos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

J para o que tem correspondência directa com as mais 
z. importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto, 
■tf Executa com perfeição toda a obra concernente á 

sua arte, por mais diflicil qne seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

'q PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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q (Sexo feminino) 

Earzo do Arnado, 33 (instalação Provisória) 
a ® 

á XjESÇJA. ID-A. 

J DIRECTORAS 

n Emitia Corre* (TOHveira 
j Ludovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ae Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando*o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas ífauro 
em todas as exposições na- 
dona es e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

I ESTERNO INTERNATO 

1 SEHTERNATO | 
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COLCHOARIA ^ 

" 

— 
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-DE . 

Jcaquiut f gilOT 

COFSCS legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
o- 
•n 
o 

OFFir.IMAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, t33 

PORTO 

■a e re- 

lojoaria Maia 

Pi-aça de De«-Ia-DCu 

-«^MONSÃOH— 

Grande sortido em obje^ 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Relo- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Pi-cços sem compe- 
ÍCOClí*. 
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3Praça da Republica 

MELGAÇO 

ITeste novo estabelecimento, encontram-se a 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, cou- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

lojoaria Iniào 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rna do dr. V^nlz 
•fosé Dias 

—*MONSÃO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dViuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dV.ta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumviàinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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